


Programação

A partir de agosto, as sextas-feiras da RTM 
serão marcadas por boa música cristã e 
conversas entre Itamir Neves e Renata 
Burjato. Episódios inéditos de “A Palavra 
em Canções” estarão de volta em nova 
temporada. O programa proporciona o 
estudo bíblico tendo como ponto de partida 
músicas do cancioneiro cristão brasileiro.

A produção continua estruturada em 
três pilares principais: a canção (tocada 
durante o programa); a análise bíblica da 
letra e, na sequência, uma devocional 
pastoral.

“Conversar e analisar sobre as canções 
que cantamos em nossas comunidades e 
aprendemos com elas louvar o nosso Deus é 
algo que alcança todos nós que entendemos 
e experimentamos que a “bondade do nosso 
Deus nos seguirá continuamente” (essa será 
uma das canções que faremos questão de 
ouvirmos e analisá-la). Essa e tantas outras 
que os nossos ouvintes compartilharão 
conosco serão alvos da nossa refl exão e 
louvor ao Senhor. Como exemplo eu cito a 
canção “meu pequeno mundo chamou sua 
atenção”... é tão importante pois nos faz 
entender e confi rmar o amor de Deus por 
nós!

Teremos momentos de meditação, refl exão 
e louvor diante de tudo o que Deus tem feito 
por nós. Cantando a sua Palavra estaremos 
exaltando e glorifi cando o nosso Senhor 
e tudo o que ele nos deu! Os episódios 
inéditos irão ao ar a partir de primeiro de 

agosto, às 13h15 (pelo horário de Brasília), 
com reprises em diferentes horários da 
programação.

“Ler a Palavra e nos apropriarmos do 
que a Bíblia diz é o que alimenta o nosso 
ser interior - tão sedento do amor de 
Deus. Por isso, quando produzimos e 
apresentamos o programa é como um 
ajuste interno, pois paramos para nos 
concentrar em quem Deus é e o que Ele 
faz. Ter o Itamir como um mentor nesses 
momentos é um privilégio, pois podemos 
aprender com quem já faz isso há muito 
mais tempo, e mostra que a Bíblia, mais 
do que ser estudada, precisa ser parte de 
nós”, comentou Renata.

Cada episódio tem duração média de 15 
minutos. Na temporada anterior, Itamir 
e Renata refl etiram em canções como 
“O Tapeceiro”, de Stenio Marcius; “Com 
Tudo ou Nada”, de Vencedores por Cristo; 
“Entrega”, de Vineyard e Heloísa Rosa e 
“Cinco Pães e Dois Peixinhos”, de banda 
Quatro Por Um, entre outras.

As edições anteriores de “A Palavra em 
Canções” estão disponíveis pelo site RTM 
(www.rtmbrasil.org.br) e em podcast 
nas principais plataformas digitais. Basta 
procurar pelo nome do programa no 
campo de busca do agregador de áudio 
de preferência.

Por Lucas Meloni

Nova temporada do “A Palavra em Canções” 
estreia em agosto

APalavraEmCanções
Itamir e Renata se preparam para novos episódios de “A Palavra em Canções”

32 |     RTM Brasil



Crônica do Peregrino

Parece um tanto contraditório ler que felizes são os pobres. A pobreza 
humana mancha a profundidade da ideia de pobreza que Jesus traz à luz no 
Sermão do Monte (Mateus 5). Podem ser felizes aqueles que sabem que são 
pobres espiritualmente, ou seja, totalmente dependentes de Deus. Alegres 
são aqueles que reconhecem que são incapazes de ter qualquer mérito, que 
reconhecem que não são autossufi cientes.

Seria irônico dizer que felizes são os que choram? Não. São esses que rasgam 
o coração na presença de Deus e entregam sua vida ao próprio autor da vida. 
O próprio Deus dará consolo a corações sinceros.

Humildade é tema fora de moda na atualidade? Para Deus, nunca será. Ele 
chama por humildes, por aqueles que querem ser ensinados, corrigidos e 
conduzidos em amor por ele.

Felizes são aqueles que têm fome e sede de justiça, ou seja, anseiam pela 
vontade de Deus prevalecendo no mundo. É lindo imaginar quando viveremos 
a plenitude desta mensagem, sem manchas do nosso pecado.

Ah, os misericordiosos. Estes são bem-aventurados porque o Senhor tem 
misericórdia deles. Se somos alvos da misericórdia de Deus, devemos semear 
a misericórdia no coração dos outros.

Nada supera a felicidade de ter o coração puro, livre da malícia, da culpa pelo 
pecado. Apenas meu Senhor pode purifi car um coração imundo. De coração 
puro, vejo a obra de Deus em minha vida. 

Felizes são os que semeiam a paz, pois essas pessoas são tratadas como fi lhas 
de Deus. 

São felizes também os perseguidos, porque fazem a vontade de Deus de 
pregar e viver o evangelho onde quer que estejam. A eles pertence o Reino 
dos Céus.

O Sermão do Monte é, antes de tudo, a compreensão essencial do que é abrir 
mão de sua vida por amor a Cristo. Isso não nos deve ser pesado; afi nal, o 
próprio Jesus se entregou por amor em nosso favor.

Crônica baseada no minicurso Octógono - Uma Vida Feliz Segundo Jesus

Assista aqui

As lições do Monte



Fala, pastor

“Com muitas parábolas semelhantes Jesus lhes anunciava a palavra, tanto quanto podiam 
receber. Não lhes dizia nada sem usar alguma parábola...” (Marcos 4.33-34)

Jesus, o maior mestre que o mundo já conheceu, não ensinava apenas com ideias 
abstratas ou fórmulas teológicas complexas. Ele falava com histórias. E não eram 
apenas ilustrações criativas — eram um dos mais efi cientes recursos didáticos que 
poderia ser usado. Estima-se que cerca de um terço de todo o ensino de Jesus tenha 
sido feito em forma de parábolas.

A palavra grega parabolê, da qual vem a palavra parábola, signifi ca “colocar ao lado 
de”; no sentido de explicar algo desconhecido a partir de algo já conhecido que lhe 
é comparado. As parábolas de Jesus não são apenas histórias agradáveis. Elas são 
convites à refl exão, espelhos para as pessoas e apelos ao arrependimento.

Na Parábola do Semeador, por exemplo, Jesus descreve quatro tipos de solo, mas 
ao fazê-lo, está descrevendo quatro tipos de coração. Seu objetivo não era “entreter”, 
mas “despertar”. Ele sabia que muitos ouviriam, mas poucos realmente entenderiam. 
E ainda assim, Ele contava. As parábolas não são só didáticas — são um teste do 
coração do ouvinte, pois todas elas têm o elemento da invocação de resposta, ou 
seja, ao contar uma parábola, Jesus esperava uma resposta da pessoa à proposta do 
Reino de Deus.

Como escreveu Isaías, citado por Jesus (Mc 4.12), há quem veja, mas não perceba; 
ouça, mas não compreenda. Isso porque a parábola exige mais do que audição — 
exige atenção espiritual. Ela provoca, sacode e desafi a para uma mudança de vida.

A parábola é uma espécie de espelho, pois geralmente mostra a realidade da própria 
pessoa que estava ouvindo a parábola. Entretanto, muitos não gostam do que veem 
no espelho da parábola e tentam quebrá-lo, como fi zeram os fariseus ao ouvirem a 
parábola dos lavradores maus (Mc 12.1-12). Outros, porém, se comovem, como fez 
o cobrador de impostos no fundo do templo (Lc 18.13), reconhecendo sua miséria e 
buscando misericórdia.

As parábolas têm uma característica extraordinária: são simples, mas jamais 
simplórias. Falam do cotidiano — sementes, pães, vinhas, fi lhos, ovelhas — mas 
apontam para o céu e para a eternidade. E sempre há um elemento de surpresa, 
de choque, algo fora do comum: um pai que corre ao encontro do fi lho rebelde, um 
homem que vende tudo por uma pérola, um samaritano que ama melhor do que um 
sacerdote.

Jesus não jogava palavras ao vento. Cada parábola era um convite: “Quem tem 
ouvidos para ouvir, ouça.” E a resposta do coração à mensagem 
fazia toda a diferença. Não basta ouvir a história — é preciso se 
enxergar nela.

Hoje, Jesus continua a contar suas parábolas. Não com voz 
audível, mas através das Escrituras. E cada vez que abrimos a Bíblia 
e lemos uma parábola, somos desafi ados a nos perguntar: “Onde 
estou nesta história?”

Quando Jesus Conta Histórias
Por Pr. Claiton Kunz
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